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CUIDADOS DE ENFERMAGEM PARA A PREVENÇÃO DE 
COMPLICAÇÕES ANESTÉSICO-CIRÚRGICAS NO PÓS-OPERATÓRIO 

IMEDIATO
NURSING CARE FOR THE PREVENTION OF ANESTHETIC-SURGICAL COMPLICATIONS IN THE IMMEDIATE POSTOPERATIVE PERIOD

CUIDADOS DE ENFERMERÍA PARA LA PREVENCIÓN DE COMPLICACIONES ANESTÉSICO-QUIRÚRGICAS EN POSTOPERATORIO 

INMEDIATO

Rosemary Marques de Morais  1

Ingrid Kelly Morais Oliveira  2

Keila Maria de Azevedo Ponte Marques  3

RESUMO

Descrever os cuidados de enfermagem para prevenir complicações no pós-

operatór io imediato. Trata-se de um estudo exploratór io descr it ivo, com 

abordagem qualitat iva, realizado em junho de 2020, em Sobral, Ceará, 

com enfermeiros que cuidam de pac ientes no pós-operatór io imediato. 

Para a análise dos dados, ut il izaram-se os pressupostos do método de 

Análise de Conteúdo de Bardin, de modo que as informações obt idas foram 

apresentadas em categor ias pré-elaboradas a par t ir dos quest ionamentos 

do instrumento de coleta de dados. O projeto foi aprovado pelo Comitê 

de Ét ica e Pesquisa da Universidade Estadual Vale do Acaraú, sob parecer 

n.º 189.291. O estudo mostrou os cuidados que devem ser implementados 

para prevenir complicações no pós-operatór io imediato, na ót ica de 

enfermeiros do ser v iço, com ênfase para: ident if icação e histór ico 

do pac iente, hig ienização adequada, apresentação de exames pré-

operatór ios, monitoramento dos sinais v itais, avaliação do pac iente no 

pré-operatór io e conferênc ia de que se trata do pac iente cor reto para o 

procedimento cor reto. Os enfermeiros apresentaram pensamento cr ít ico 

e ref lex ivo, sendo capazes de ident if icar em sua prát ica quais ações 

poder iam melhorar para contr ibuir com a prevenção das complicações 

e os desaf ios que impedem a ofer ta de uma assistênc ia direc ionada à 

prevenção.
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ABSTRACT

Descr ibe nursing care to prevent complicat ions in the immediate postoperat ive per iod. This is a descr ipt ive 

explorator y study with a qualitat ive approach car r ied out in June 2020 in Sobral-Ceará with nurses who care for 

pat ients in the immediate postoperat ive per iod. For data analysis, the assumpt ions of Bardin’s content analysis 

method were used, so that the informat ion obtained was presented in pre-elaborated categor ies based on quest ions 

f rom the data collec t ion instrument. The projec t was approved by the Research Ethics Committee of the Universidade 

Estadual Vale do Acaraú under opinion no. 189,291. The study ident if ied the care that should be implemented 

to prevent complicat ions in the immediate postoperat ive per iod f rom the perspect ive of the site’s nurses, with 

emphasis on: pat ient ident if icat ion and histor y, proper sanitat ion, presentat ion of preoperat ive exams, monitor ing 

of v ital signs, assessment of the pat ient in the preoperat ive per iod, and conf irmat ion of the r ight pat ient for the 

cor rec t procedure. The nurses showed cr it ical and ref lec t ive think ing, being able to ident if y in their pract ice which 

act ions they could improve to contr ibute to the prevent ion of complicat ions and the challenges that hamper the 

prov ision of care aimed at prevent ion.

RESUMEN

Descr ibir los cuidados de enfermer ía para prevenir las complicac iones en el postoperator io inmediato. Se trata 

de un estudio explorator io descr ipt ivo con abordaje cualitat ivo realizado en junio de 2020 en Sobral-Ceará con 

enfermeros que cuidan de pac ientes en el postoperator io inmediato. Para análisis de los datos, se ut il izaron 

condic iones prev ias del método de análisis de Bardin de modo que las informac iones obtenidas fueron presentadas 

en categor ías desar rol ladas a par t ir de cuest ionamientos de la her ramienta de coleta de datos. El proyecto fue 

aprobado por el Comité de Ét ica en Invest igac ión de la Universidad Estadual Vale do Acaraú bajo el parecer 

n.º 189.291. El estudio ident if icó los cuidados que deben ser implementados para prevenir las complicac iones 

en el postoperator io inmediato en la ópt ica de enfermeros del ser v ic io, con énfasis para: ident if icac ión e 

histór ico del pac iente, hig ienizac ión adecuada, presentac ión de exámenes preoperator ios, monitoreo de señales 

v itales, evaluac ión del pac iente en el preoperator io y comprobac ión de que se trata del pac iente cor rec to para el 

procedimiento cor rec to. Los enfermeros presentan pensamiento cr ít ico y ref lex ivo, siendo capaces de ident if icar en 

su práct ica cuáles acc iones podr ían mejorar para contr ibuir con la prevenc ión de las complicac iones y los desaf íos 

que impiden of recer una asistenc ia vuelta hac ia la prevenc ión.

INTRODUÇÃO

O per íodo de Pós-operatór io Imediato (POI) 

cor responde às pr imeiras 24 horas após o término 

da c irurgia. Esse momento ex ige muita atenção da 

equipe de saúde, v isto que é quando o pac iente 

necessita de cuidados espec íf icos até que recupere a 

consc iênc ia e a homeostase. Assim, a monitor ização 

cont ínua do mesmo é necessár ia, a f im de prevenir 

intercor rênc ias que o pac iente possa apresentar, seja 

por fatores pré-ex istentes ou dev ido à inter venção 

c irúrgica1. 

Para melhor acompanhamento da estabilização 

do pac iente, após a c irurgia ele permanece na 

Sala de Recuperação Pós-Anestésica (SRPA), 

onde é dev idamente monitorado pela equipe 

mult iprof issional e somente é liberado quando todos 

os r iscos são descar tados. No entanto, é comum que, 

durante esse per íodo, ocor ram complicações pós-

operatór ias que podem resultar em maior tempo de 

internação, reinternações e até levar o pac iente a 

óbito. Desse modo, é impor tante que a equipe de 

enfermagem esteja dev idamente capac itada para 

o cuidado desses pac ientes, para que o r isco de 

complicações diminua2.

Dentre as complicações mais comuns em pac ientes 

pós-operatór ios estão os problemas relac ionados às 

v ias aéreas, hipoxemia e embolia pulmonar, distúrbios 

c irculatór ios, como hemorragia e choque, distúrbios 

ur inár ios, infecção do sít io c irúrgico, deiscênc ia e 

ev isceração. Isso posto, os prof issionais de saúde 

devem ter um cuidado maior com esses sistemas 

orgânicos e buscar quaisquer s inais de alteração3. 

Desse modo, a inc idênc ia de complicações no pós-

operatór io está assoc iada às condições clínicas no 

pré-operatór io, à extensão e ao t ipo de procedimento 

c irúrgico e às intercor rênc ias c irúrgicas ou 

anestésicas. Assim sendo, ter o conhec imento das 

pr inc ipais complicações é fundamental para que se 

possa promover a rápida reabilitação do pac iente e 



SANARE (Sobral, Online). 2022 Jul-Dez;21(2):53-60  -  55

ISSN: 1676-8019   -   ISSNe: 2317-7748

ev itar agravos da condição de saúde dele4. 

Em v ista disso, para minimizar o r isco de 

complicações e garant ir a segurança do pac iente, 

a enfermagem possui uma relevante fer ramenta que 

proporc iona um cuidado integral , cont ínuo, seguro 

e humanizado ao pac iente, a Sistemat ização da 

Assistênc ia de Enfermagem Per ioperatór ia (SAEP), 

que coordena todo o processo de pré, t rans e pós-

operatór io, sendo div idida em c inco fases (v is ita 

pré-operatór ia, planejamento da assistênc ia 

per ioperatór ia, implementação, avaliação e 

reformulação da assistênc ia) . Assim, com o 

conhec imento técnico e c ient íf ico do enfermeiro, 

é possível ident if icar as situações de saúde do 

pac iente e sistemat izar a assistênc ia ofer tada5. 

A prát ica da SAEP permite ao enfermeiro 

a percepção, interpretação e antec ipação das 

respostas indiv iduais às alterações f is iológicas. 

Dessa forma, a inc idênc ia de complicações pós-

operatór ias diminui, pois faz com que a inter venção 

seja apropr iada, planejada e def inida de acordo 

com os problemas ident if icados durante o per íodo 

per ioperatór io. Por tanto, é impor tante que o 

pac iente receba o cuidado indiv idualizado conforme 

as suas necessidades, como sugere a SAEP6.

Reiteram-se, assim, os cuidados de enfermagem 

espec íf icos para os pac ientes em POI: obter relatór io 

do enfermeiro da sala c irúrgica e do anestesista ; 

monitorar e registrar os sinais v itais, incluindo 

levantamento da dor, a cada 15 minutos ou conforme 

apropr iado; monitorar o retorno da função sensor ial 

e motora, estado neurológico, nível de consc iênc ia ; 

e encorajar o pac iente a respirar profundamente e a 

tossir. Dessa forma, quando monitorado cor retamente 

é possível ev itar complicações, assim como perceber 

alterações f is iológicas e inter v ir imediatamente7. 

O interesse sobre a percepção dos enfermeiros 

diante das complicações anestésico-c irúrgicas 

surgiu com as exper iênc ias e v ivênc ias prof issionais 

na unidade c irúrgica, o que permit iu a percepção das 

dif iculdades na assistênc ia diante das complicações 

c irúrgicas no pós-operatór io imediato. 

Considerando que a equipe de enfermagem pode 

realizar cuidados para ev itar tais complicações 

e que ainda há necessidade de apr imoramento e 

conhec imento ampliado por par te dos enfermeiros 

que atuam na assistênc ia do pós-operatór io 

imediato, este estudo v isa descrever os cuidados 

de enfermagem para prevenir complicações no pós-

operatór io imediato.

METODOLOGIA

Trata-se de estudo exploratór io descr it ivo, com 

abordagem qualitat iva, realizado em um hospital 

terc iár io na região nor te do estado do Ceará, 

referênc ia regional e estadual em atendimento de 

saúde de alta complex idade. Par t ic iparam do estudo 

c inco enfermeiros dos ser v iços que cuidam dos 

pac ientes no pós-operatór io imediato, no per íodo de 

junho de 2020; a amostra é just if icada considerando 

os cr itér ios de elegibilidade para par t ic ipar da 

pesquisa, e considerando a pandemia do novo 

coronav írus. 

Os cr itér ios de inclusão dos prof issionais 

consist iram em: ser enfermeiro, atuar no ser v iço de 

pós-operatór io imediato, em contrato de trabalho 

com a inst ituição sede da pesquisa. Os cr itér ios de 

exclusão foram: prof issionais que estavam de fér ias 

ou de licença ou não entregaram o quest ionár io no 

tempo est ipulado. 

Para a coleta de informações, elaborou-se um 

quest ionár io estruturado que contempla duas 

par tes : 1. Dados pessoais (idade, sexo, estado c iv il , 

ano de formação e exper iênc ia no bloco c irúrgico) e 

2. Questões sobre os cuidados de enfermagem para 

prevenir complicações anestésico-c irúrgicas no pós-

operatór io imediato.

Os enfermeiros foram ident if icados através 

da escala de trabalho da unidade, e, em seguida, 

conv idados a par t ic ipar da pesquisa. Os aspectos 

ét icos foram esclarec idos pelo pesquisador e, após 

a assinatura do Termo de Consent imento Liv re e 

Esclarec ido (TCLE), o quest ionár io foi entregue 

para que o par t ic ipante respondesse em momento 

opor tuno, e um prazo de c inco dias foi estabelec ido 

para a devolução do mesmo. A f im de preser var a 

ident idade dos par t ic ipantes, os quest ionár ios foram 

codif icados com números aleatór ios. 

Para a análise dos dados, realizou-se a leitura 

das respostas dos quest ionár ios, div idindo as 

informações obt idas em categor ias pré-elaboradas 

a par t ir do instrumento de coleta de dados, ou 

seja : cuidados de enfermagem para prevenir 

complicações anestésico-c irúrgicas; dif iculdades 

enf rentadas na implementação do cuidado para 

prevenir; e fatores que consideram impor tantes para 

reduz ir as complicações. Para isso, ut il izaram-se 

os pressupostos do método de Análise de Conteúdo 

de Bardin8, seguindo com a leitura f lutuante do 

mater ial , def inição de categor ias a par t ir das 

respostas dos par t ic ipantes e a interpretação das 
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respostas de acordo com cada categor ia.  

O presente estudo nor teou-se pela resolução n.º 

466/12 do Conselho Nac ional de Saúde, seguindo os 

pr inc ípios da bioét ica de autonomia, benef icênc ia, 

não malef icênc ia e just iça9. Os par t ic ipantes 

foram esclarec idos sobre os r iscos e benef íc ios da 

pesquisa, aceitando par t ic ipar do estudo mediante 

a assinatura do TCLE. O projeto foi aprovado pelo 

Comitê de Ét ica e Pesquisa da Universidade Estadual 

Vale do Acaraú, sob parecer n.º 189.291.

RESULTADOS

Os resultados foram organizados segundo os dados 

pessoais e conforme as respostas às questões acerca 

dos cuidados de enfermagem. Na carac ter ização dos 

par t ic ipantes, a idade var iou de 32 a 48 anos, 75% 

eram do sexo feminino, 50% eram solteiros. Quanto 

ao tempo de formação, var iou entre dez e 25 anos, 

e a exper iênc ia em bloco c irúrgico f icou entre oito 

e 22 anos.

A análise das entrev istas permit iu o agrupamento 

de respostas e a cr iação de três categor ias : a) 

cuidados de enfermagem para prevenir complicações 

anestésico-c irúrgicas; b) dif iculdades enf rentadas 

na implementação do cuidado para prevenir; e c) 

fatores que consideram impor tantes para reduz ir as 

complicações. 

Cuidados de enfermagem para prevenir 
complicações anestésico-cirúrgicas

Os resultados mostraram uma ênfase na 

ident if icação e histór ico do pac iente, sobre as 

alergias e necessidades que possui, para que o 

cuidado seja nor teado por essas carac ter íst icas 

que tornam o pac iente singular, conforme se 

apresenta : “Invest igar alergias, checar t ipagem 

sanguínea no pré-operatór io a f im de ident if icar 

as par t icular idades do pac iente” (P1); “Solic itar 

informações do intraoperatór io e preparar o leito 

de pós-operatór io imediato de acordo com as 

necessidades do pac iente” (P2); e “Invest igar dados 

que venham a repercut ir no momento anestésico-

c irúrgico” (P3).

Outro cuidado que foi enfat izado pelos 

prof issionais foi relac ionado à higienização, 

tanto dos prof issionais quanto do pac iente e do 

ambiente c irúrgico e mater ial , conforme os discursos 

apresentados: “Higienização do ambiente c irúrgico, 

salas e do equipamento ut ilizado neste processo” 

(P4) e “Higienização das mãos de toda a equipe e do 

cliente” (P2).

Entre os demais cuidados c itados pelos 

prof issionais, obser vam-se : confer ir jejum do 

pac iente e se está por tando os exames pré-

operatór ios, ret irada de adornos, monitorar s inais 

v itais, uso de disposit ivos de posic ionamento para 

ev itar quedas, avaliar o pac iente no pré-operatór io e 

confer ir se é o pac iente cor reto para o procedimento 

cor reto. 

Dificuldades enfrentadas na implementação 
do cuidado para prevenir

Quanto aos desaf ios enf rentados na implementação 

dos cuidados para a prevenção de infecção, os 

enfermeiros apresentaram diferentes pontos de 

v ista, entretanto, repet iu-se em suas respostas a 

grande demanda de c irurgias no mesmo per íodo, o 

que impede que seja realizada uma assistênc ia mais 

minuc iosa dev ido à escassez de prof issionais, como 

segue : “A super lotação em alguns casos dif iculta 

a implementação da SAEP” (P1); “Ausênc ia de uma 

equipe mult iprof issional” (P2); e “Grande quant idade 

de procedimentos durante um mesmo per íodo” (P4).

Além dessas dif iculdades, também foi relatada a 

falta de capac itação da equipe do bloco c irúrgico, 

bem como problemas com a inf raestrutura do setor, 

que dif icultam a implementação do cuidado, como 

pode ser obser vado a seguir: “A inf raestrutura não 

contr ibui, é prec iso um ambiente que favoreça o 

cuidado” (P2) e “Dif iculdades na capac itação da 

equipe e escassez de mater ial necessár ios para o 

cuidado” (P3).

Entre as dif iculdades relatadas pelos prof issionais, 

têm-se : falta de avaliação prév ia do pac iente e dos 

exames dos mesmos, falta de insumos para o cuidado 

ao pac iente e o uso indev ido dos EPIs. 

Fatores que consideram importantes para 
reduzir as complicações

No que diz respeito aos fatores que podem 

reduz ir essas complicações, destaca-se melhorar o 

dimensionamento da equipe, ou seja, organizar a 

distr ibuição dos prof issionais no bloco c irúrgico, 

a f im de ot imizar o ser v iço e assim ofer tar uma 

assistênc ia qualif icada, conforme obser vado a 

seguir: “Um bom dimensionamento da equipe” 

(P1); “Melhor dimensionamento da equipe” (P2); e 

“Dimensionamento adequado da equipe” (P3).
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Outro fator recor rente foi a ut il ização cor reta da 

SAEP e obedecer aos protocolos do ser v iço, a f im 

de realizar uma anamnese adequada que forneça 

todas as informações acerca das alergias do pac iente 

e histór ico de outras c irurgias e como reagiu, 

por exemplo, e, assim, diminuir as complicações 

anestésico-c irúrgicas, de acordo com os trechos a 

seguir: “Avaliação pré-anestésica e pós-anestésica 

pela equipe mult iprof issional , seguir protocolos e 

educação permanente” (P3); “Inic iar os cuidados 

no pré-operatór io de cada pac iente, ident if icando 

doenças preex istentes e alergias” (P4); “Ut ilizar 

instrumentos de checklist seguindo a rot ina proposta 

pela SAEP”; (P1) e “Maior conhec imento da pac iente 

por par te de toda a equipe” (P2).

Considerando as falas dos prof issionais, é 

percept ível o conhec imento e entendimento dos 

mesmos acerca da impor tânc ia dos cuidados de 

enfermagem no per ioperatór io, no entanto, ex istem 

desaf ios na rot ina que dif icultam a execução cor reta 

dessas ações que contr ibuem para a segurança do 

pac iente e melhor prognóst ico no pós-operatór io.  

DISCUSSÃO

A par t ir dos cuidados de enfermagem apresentados 

pelos enfermeiros, obser va-se a ident if icação do 

pac iente no pré-operatór io; aqui vale ressaltar a 

ut il ização da SAEP, que tem em suas fases a v is ita 

pré-operatór ia com o objet ivo de conhecer o histór ico 

do pac iente e recolher todos os dados impor tantes 

para a c irurgia. No entanto, é necessár io que essas 

informações sejam compar t ilhadas com toda a equipe 

responsável pelo cuidado do pac iente, durante o 

per ioperatór io, já que na SRPA o leito é preparado 

de acordo com as necessidades desse pac iente. 

Desse modo, a ident if icação dos pac ientes é 

essenc ial para o processo de cuidado dos mesmos, 

posto que é a par t ir dos dados coletados que o 

prof issional de enfermagem é capaz de elaborar um 

plano de cuidados voltado para as necessidades, o 

que favorece um cuidado indiv idualizado e ef icaz. 

Conforme um estudo10 realizado com pac ientes 

admit idos para a realização de procedimentos 

c irúrgicos, tem-se que, a par t ir da coleta de dados no 

per íodo do pré-operatór io, é possível ident if icar os 

diagnóst icos de enfermagem do pac iente. Com isso, 

a enfermagem é capaz de avançar em sua prát ica 

com o desenvolv imento de um processo de cuidado 

dinâmico, ut il izando-se do rac ioc ínio clínico e 

pensamento cr ít ico para a tomada de dec isão sobre 

as ações e inter venções que o pac iente demande. 

Tal prát ica possibilita a rápida ident if icação 

dos potenc iais fatores de r isco e f ragilidades dos 

pac ientes e favorece a inter venção efet iva da 

equipe, o que diminui o r isco de complicações dos 

mesmos. Assim, destaca-se também a impor tânc ia de 

haver uma comunicação efet iva entre toda a equipe 

do bloco c irúrgico, desde o pré até o pós-operatór io 

imediato. Dado que está entre os dez objet ivos 

essenc iais para a segurança c irúrgica, a comunicação 

efet iva entre a equipe, com troca de informações 

cr ít icas para a condução segura do procedimento 

c irúrgico11.

Outro cuidado apresentado foi quanto à cor reta 

higienização das mãos, assunto recor rente no âmbito 

da segurança do pac iente. Par t indo do pr inc ípio 

que essa ação, aparentemente simples, é capaz de 

salvar v idas, ressalta-se, no entanto, que ainda é 

prec iso enfat izar a impor tânc ia desse cuidado nos 

ser v iços de saúde, pr inc ipalmente no ambiente do 

centro c irúrgico. A boa higienização de todo o setor, 

da sala, dos mater iais que serão ut ilizados para 

a realização dos procedimentos, em espec ial nas 

c irurgias, dos prof issionais e do própr io pac iente, 

é possível ofer tar uma assistênc ia segura, v isto 

que o r isco de contaminação e infecção diminui 

consideravelmente12.

Além disso, a cor reta higienização das mãos é 

uma estratégia de cuidado para o prof issional e 

para o pac iente, s imultaneamente. Nesse aspecto, 

ev idenc ia-se que é uma responsabilidade do 

prof issional enfermeiro a manutenção de um 

ambiente limpo e seguro para os pac ientes, por meio 

da coordenação da equipe de limpeza e do ser v iço 

de ester il ização dos mater iais. De acordo com um 

estudo de rev isão13, para ev itar contaminações no 

sít io c irúrgico, é prec iso obedecer aos protocolos de 

enfermagem em que constam as recomendações para 

o preparo cor reto do pac iente e da equipe c irúrgica, 

por exemplo: a lavagem cor reta das mãos, desinfecção 

dos instrumentos e ambiente e a ut il ização cor reta 

dos equipamentos de proteção indiv idual (EPIs) .

No que diz respeito às dif iculdades na 

implementação dos cuidados, tem-se a sobrecarga 

dos prof issionais em seus ser v iços, o que tem sido 

comum, tanto pela alta demanda como pela falta de 

pessoal , o que implica na necessidade de realizar 

diferentes procedimentos, mas não há prof issionais 

suf ic ientes para que sejam distr ibuídos. É necessár io 

que além do aumento do número de prof issionais no 

setor haja uma distr ibuição melhor dos pac ientes 
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elet ivos e internados por turno, deixando sempre uma 

margem para as possíveis c irurgias de emergênc ia 

que possam surgir.

Conforme um estudo de rev isão14, entre as 

dif iculdades para a implantação da SAEP destacou-

se a falta de tempo e pessoal para executar 

a sistemat ização. Apesar de os enfermeiros 

compreenderem a necessidade da SAEP, o desempenho 

de diferentes at iv idades gerenc iais e sobrecarga de 

trabalho repercute diretamente na não execução 

adequada da SAEP e em falhas na assistênc ia cont ínua 

ao pac iente no per ioperatór io. Dessa forma, torna-

se impresc indível que as tarefas sejam distr ibuídas 

entre a equipe de maneira que permita ao enfermeiro 

prestar a dev ida assistênc ia ao pac iente. 

Diante dessa situação, nota-se a impor tânc ia da 

educação permanente dentro dos ser v iços de saúde 

para a capac itação da equipe, o que prec isa ser 

constante, ainda mais no que se refere à segurança 

do pac iente, que é a pr ior idade no cuidado. Também 

é impor tante que haja uma comunicação efet iva 

entre o setor e a direção da inst ituição para que 

as necessidades do ser v iço sejam apresentadas, e, 

conforme as condições, o ser v iço seja adaptado para 

oferecer um cuidado efet ivo.

As t ransformações e avanços na área da saúde, 

com novas descober tas c ient íf icas, ressaltam a 

impor tânc ia de os prof issionais atuantes estarem 

em constante capac itação. Assim, um estudo 

que teve como objet ivo avaliar o impacto da 

capac itação de enfermeiros em uma unidade de 

centro c irúrgico ident if icou a efet iv idade de ações 

de educação permanente em saúde, com ênfase na 

ut ilização de metodologias at ivas no processo de 

ensino-aprendizagem4. Ev idenc ia-se, com isso, que 

a capac itação dos prof issionais é indispensável 

para o cuidado efet ivo, formação qualif icada dos 

enfermeiros e mot ivação dos prof issionais quanto à 

busca de conhec imentos e interesse pela área em 

que atua.

No que diz respeito aos fatores que podem 

reduz ir as complicações no POI, abordou-se quanto 

à organização da equipe. A delegação de at iv idades 

e clareza nas funções de cada membro da equipe 

favorece uma assistênc ia qualif icada e ef icaz, 

est imulando o trabalho colaborat ivo e apoio mútuo 

durante o processo de trabalho. A falta de um bom 

dimensionamento da equipe inf luenc ia de forma 

negat iva no trabalho da equipe de enfermagem, 

pois podem haver momentos em que os pac ientes 

necessitem de um cuidado e atenção maior e 

não será possível ofer tar dev ido à falta dessa 

organização, sendo, por tanto, fundamental uma boa 

liderança em enfermagem, a f im de realizar o cor reto 

dimensionamento da equipe, a f im de benef ic iar 

o pac iente. Dessa forma, em se tratando da SRPA, 

é essenc ial que a equipe esteja atenta a todas as 

necessidades dos pac ientes, objet ivando-se prevenir 

complicações.

A Resolução do Conselho Federal de Enfermagem, 

n.º 543/2017, em seu ar t igo 2º, discor re sobre o 

dimensionamento do quadro de prof issionais de 

enfermagem com base nas carac ter íst icas relat ivas 

do ser v iço de saúde, tais como recursos, a estrutura, 

as atr ibuições e competênc ias dos diferentes 

integrantes da equipe, a atuação dos ser v iços de 

enfermagem nos diferentes turnos, o método e a 

jornada de trabalho, a carga horár ia semanal e 

a proporção de prof issionais de enfermagem de 

nível super ior. Ademais, a resolução ressalta sobre 

as carac ter íst icas do pac iente quanto ao grau de 

dependênc ia desse em relação à equipe e à sua 

realidade soc iocultural15.

Diante disso, é per t inente que os responsáveis 

pelo gerenc iamento dos ser v iços tenham em mente 

essas normas quanto ao dimensionamento cor reto 

da equipe, respeitando as necessidades impostas 

e aplicando na prát ica. Dessa forma, haverá um 

benef íc io tanto para a equipe de enfermagem, 

que terá condições de trabalho melhor no que diz 

respeito à div isão das at iv idades, como para os 

pac ientes, que receberão a assistênc ia qualif icada, 

contr ibuindo para a redução das complicações no 

POI.  

A enfermagem há muito tempo é reconhec ida 

como uma c iênc ia, e isso se deve ao fato de que 

a assistênc ia desempenhada pelo enfermeiro tem 

embasamento c ient íf ico. Uma grande aliada da equipe 

de enfermagem é a sistemat ização da assistênc ia de 

enfermagem (SAE), que muitas vezes é negligenc iada, 

mas que, quando aplicada cor retamente na prát ica, 

t raz inúmeros benef íc ios à assistênc ia ofer tada. 

Assim, é cer to que a cor reta ut il ização da SAEP, 

que se t rata da SAE direc ionada à assistênc ia 

per ioperatór ia, apresenta-se como um fator que 

contr ibui para a redução das complicações no POI, 

considerando que avalia e acompanha o pac iente 

em todo o per íodo per ioperatór io, permit indo que 

o prof issional conheça o pac iente e seja capaz de 

ident if icar alterações em seu estado geral . 

Em um estudo de rev isão16 realizado com o 

objet ivo de avaliar o resultado da ut ilização da SAEP 
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na SRPA, percebeu-se que, quando implementada 

cor retamente, a sistemat ização é capaz de impedir 

a ocor rênc ia de complicações, bem como rever tê-

las quando já est iverem instaladas. Assim, é 

necessár io que o enfermeiro acompanhe e monitore 

constantemente o estado geral do pac iente quando 

esse for encaminhado à SRPA e, assim, aplicar as 

ações da SAEP de forma integral e direc ionada às 

necessidades de cada pac iente, atentando-se a todos 

os detalhes em cada procedimento realizado. Para 

isso, o enfermeiro deve ter conhec imento técnico e 

teór ico para lidar com as complicações mais comuns, 

com uma rápida tomada de dec isão e boa dinâmica 

com a equipe.

CONCLUSÃO

O estudo mostrou os cuidados que devem ser 

implementados para prevenir complicações no 

POI, na ót ica de enfermeiros do ser v iço, quais 

sejam: ident if icação e histór ico do pac iente, 

higienização adequada, confer ir jejum, apresentação 

de exames pré-operatór ios, ret irada de adornos, 

monitoramento dos sinais v itais, uso de disposit ivos 

de posic ionamento para ev itar quedas, avaliação 

do pac iente no pré-operatór io e conferênc ia de que 

se t rata do pac iente cor reto para o procedimento 

cor reto.  

Os enfermeiros apresentaram pensamento cr ít ico 

e ref lex ivo, sendo capazes de ident if icar em sua 

prát ica quais ações poder iam melhorar para contr ibuir 

com a prevenção das complicações e os desaf ios que 

impedem a ofer ta de uma assistênc ia direc ionada 

à prevenção. Além disso, com a apresentação dos 

desaf ios enf rentados na prát ica, pretende-se 

inst igar os gestores a implementar ações e recursos 

a f im de benef ic iar os pac ientes e os prof issionais 

que atuam no ser v iço. 

O estudo tem como limitações o número de 

prof issionais que par t ic iparam e ter s ido realizado 

em uma única inst ituição. Dessa forma, com os 

resultados obt idos e a pequena amostra pesquisada 

não é possível estender os resultados obt idos para 

toda a atenção terc iár ia. Além disso, sugere-se que 

outros estudos sejam realizados, mas que abranjam 

mais prof issionais, até de inst ituições diferentes, o 

que permit irá uma comparação entre os ser v iços do 

bloco c irúrgico e SRPA.

Assim, este estudo permit irá a ref lexão dos 

prof issionais de saúde que atuam no bloco c irúrgico 

quanto à assistênc ia que tem sido ofer tada aos 

pac ientes. E, dessa forma, serão capazes de buscar 

meios para propic iar uma assistênc ia qualif icada 

aos pac ientes em SRPA. O reconhec imento dos 

desaf ios e cuidados na assistênc ia de enfermagem 

per ioperatór ia contr ibuirá para a capac itação dos 

prof issionais, benef ic iando, assim, os pac ientes, 

que poderão contar com uma assistênc ia segura e 

qualif icada. 
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